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a
e
ra
d
a

 |  re
ja

n
e

 c
a

rv
a

lh
o

 le
ite

POLTRONA

AD1 — A72 / L63 / P66

Deixa o vento passar, ventilar, aerar, uma poesia escrita 

por curvas, sem ângulos retos. A junção de tubos 

que parte do braços e forma os pés em um gesto 

aerodinâmico abre-se para delinear o espaldar.


